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Cl?rot?ica 

Ill. 11'º e E:x.:."'º Sr: 

A Farça vai-lhe devendo dia a dia 
amabilidades sem conto. E se a nossa 
gratidão é lanla quanla pode caber em 
corações de moços, as opiniões que 
v. ex.3 emille ácerca desla Revista não 
cessam de nos trazer aprehensivos. 
Assim, no numero de hontem, com 
uma defcrencia habitual, Y. ex.3 annun­
cia aos seus leitores que os rapazes 
d'A Farça lêem muilo talento, mas 
que de nós é licito esperar muito mais 
do que está feito. 

Eslas duas novas, que v. ex.ª gene­
roso.mente transmille ao publico d'A 
Lucln, enchêrarn de gratidão o nosso 
espirilo; mas no meu ficou pairando 
uma mancha negra, alastrando <le hora 
a hora, como uma golla <le vin ho en­
tornada por descuido na brancura de 
uma toalha. 

O que julga rá v. ex.ª que eu sou 
capaz de fozer? E sobretudo - o que 
ficarúm a esperar de mim os seus lei­
tores, desde que v. ex.3 lhes revela que 
neste ponto do mappa, redondinho e 
preto, chamado, Coimbra, ha oito ou 
dez moços «com muito talento» e de 
quem é juslo esperar alguma coisa? ... 

V. ex.ª foi levar a duvida a espíri tos 
salisfeilos e bons, que num confiar de­
voto tinham soltado as esperanças em 
demanda de pôrlo certo. E foi talvez 
annunciar uma aurora radiosa e fresca 

~arta ao $r. Brito ébamac~o, 
illustre ~irector õ'A Luc/a 

a tanto desesperado, perdido na encru­
zilhada do ideal. Em cinco palavras, 

' suspendeu ci nco milhões e meio íqua­
si reis)- cinco milhões .e meio de hab i­
tantes; e eu lenho a impressão vaidosa 
de moço de que a esta hora o paiz es­
pera com desusada impaciencia - o 
meu gesto. 

Por isso mesmo v. ex.ª não póde 
calculai o que seria para mim essa in­
lerminavcl noi le, com sinos dando 
horas compassadas, e sentinellas dis­
tantes bradando ús armas. No silencio 
espectral dum quarto somnolento e 
mudo, os meus olhos cerrados viam 
distinclamcn te oi bares de esperança, 
os olhares fixos, retinas implacaveis 
expiando· me o gesto e os passos; e atra­
vez desses olhos, atravcz de faces aber­
tas cm sorrisos, cu divisava a linha 
dos olhares d'odio, colleando e avan­
ça1~do na massa negra da Inveja. 

A manhã deslc dia tristíssimo de 
inverno chegou mui lo alrazada. Alra­
vez da janella, onde um chuvisqueiro 
monolono fazia cantar os vidros, um 
ceu plumbeo e cgual entrava de espa­
lhar-se. O meu corpo moído vollaYa-se 
inda uma vez; e de repellão, como em 
finaes de quinlo aclo, levantei-me com 
a ideia fixa de lhe vir contar o meu 
plano. 

Porque v. ex.• sabe: eu lenho um 
plano de obra muito completo e Lodo 
de molde a sat isfazer a especla tiva nn­
ciosa dos seis milhões que v. ex.3 picou. 
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Não quero eu tomar-lhe tempo a 
desfiar meudamente como fui dando 
ao meu espírito uma educação origi­
nal e propria, que me habiluasse a 
conslruir ob ra propria e original. 

Ao tocar o meu cspiri to com os 
maiores espíritos da Universidade eu 
verifiquei com espanto que não feria 
l um<>: desolada menle inconsolavel, 
conclui que seria um mau juris la . De 
res lo a minha sina em pequeno m'o 
affirmúra. 

Deixei portanto em paz Justiniano 
e o Dr. Calisto; e um pouco ú maneira 
de Gil J3las, dei-me a correr aventuras 
nos plainos da litteralura. 

Por esse mesmo tempo, a publici­
dade entrava a seduzir-me. Eu sentia­
me capaz de fazer coisa de gci to, neste 
paiz cm que os artistas a rrastam o ge­
nio e o tedio entre um bokc no ~larti­
nho e uma chavena de chocolale, a 
deshoras, no Tavares. 

Publiquei um livro. Creio que nin­
guem o leu,-e pouca gente foliou <lelle. 

Pois esse livro devia ser o prologo 
grandioso duma grande epopeia cy­
clica que da plataforma do meu paiz 
eu consagrava à Humanidade. Lançado 
o plano à maneira de \Yagner, esse 
livro viria a ser o Ouro do Rheno da 
minha Trilogia. 

~l<ls isto duma Trilogia, -- V. Ex.ª 
sabe-o bem - , toda a gcn te para ahi 
lança hoje os seus olhos. - Por isso 
eu logo construia nem ma is nem me­
nos que lrês, precedidas dum prologo e 
augmcnladas de epilogo, reservando­
mc para cm melhor futuro completar 
a minha obra por uma serie de estudos 
dicla licos e philosophicos, à maneira 
de Emcrson, aonde revelasse ao mun­
do a complexidade das doutrinas gera­
doras dos meus livros. 

P or este tempo comecei a escrever 
a minha obra com O grande. 

A janella do meu quarto abria-se 
p ara a paysagem cantante e alegre da 
outra ba nda do rio. ~Ial chegava à 
varanda, de mãos nos bolsos, a olhar 
dislra hido a irmandade dos chou-

pos, a linha clara da paysagem le­
vava o meu olhar, inconscientemen­
te, a esse Convento-Velho, perto do 
qual, na conclusão d e varios erud i­
tos, seria mor ta a «misera e mesqui­
nha». Então o grave pensamento de 
que cada seculo da nossa lilleralura 
consagrava aos amor<"s de Igncz uma 
lragedia, entrou a seduzir-me; e cor­
rendo os olhos atraz da fiada de chou­
pos, dia a dia eu construia novas sce­
nas e ao meu espírito chcgaYam deta­
lhes novos. Mas não era essa tragedia 
classica de Ferreira que cu sonhàra 
para mim. Não: eu queria obra huma­
na eu niversal. E então, chegado ao fim 
do ultimo aclo, El-Rci Dom Pedro o 
Cru, num gesto nobre, ras~ava a capa, 
relalhav~ a golpes de punrrnl o gibão 
de vclludo, e atirava os despojos, sere­
no e firme, á multidão operaria que 
em baixo, no atrio do pa lacio, procla­
mava cm ry lhmos ineditos a sobera nia 
do povo. 

Por oulro lado, as columnas hirtas 
da Uni versidade, por onde c m cada dia 
eu coçnva a capa e gastava a vida, po­
zeram -mc na frente a figura magcslosa 
do .Marqucz, em protagonista dum ro­
mance historico, - mas com um sen­
tido mais largo que o que lhe allribuira 
Scoll ou que nos nossos dias lhe entre­
ga o sr. Campos Junior. Não: eu queria 
acmonslrar que mais longe ia a fun­
cção dessa obra d 'arle; e que, lançado 
nella, um grande artista chegaria ao 
caminho da verdade que \Vagncr-do 
Norte nos mostrava. 

Tamhcm um romance da acluali­
daclc.'. sobre a Yida do esluclanlc, me 
levou qm1si mês e meio; aqui o con­
fliclo dra matico atlingia o paroxismo 
- como um dia contarei a V. Ex.ª. 

Logo a seguir, um lrahalho de cri­
tica vinha tomar-me todo; e cu analy­
sei cm vin cos fundos a nossa lillcra­
lura, estudei o theatro conlcmpornneo, 
chamei bolos-de-sabão ús peças fran­
cêsas e tive phrases b cllas quando 
prognostiquei o levantar elas lilleratu­
ras erguendo o nivel do meio. Então 
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ataquei os parlamentos, sorri no meu 
desdem aos dicladores; e recordo-me 
que por essa altura a Hungria encer­
rou as Camaras, reconhecendo a sua 
inanidade. 

Depois ... 
Depois seria longo desfiar a Y. Ex.ª 

nas columnas duma Hevista o que pre­
tendo fazer. Basla que erguendo os tí­
tulos, V. Ex.ª lance os olhos ao conjun­
clo e aYalie da minha ac lividade. 

Tenho um livro no prélo, com este 
nome: Mem orias dum homem-forte; 
quatro romances que se chamam por 
sua ordem: Trisles amores (es te é his­
torico ), Gloriosa Jomada, Transfigu­
raçôes ao Sol-Poente (symbolisla), e 
a final - Munlui Bemdila. 

Para lhcalro escrevi uma peça com 
esle lilulo ú Ibsen: Sombrns. Conto 
escrever mais lres ou qualro; e para 
duas já encontrei optimos nomes ele 
cartaz: Os sele conlrn Thebas e Aga­
memnon. 

Os artigos que for publicando en­
tretanto reuni-los-hei num volume de 
430 a 300 paginas, a que porei este 
titulo: Fumo. 

E como conto passar o verão em 
Yillegiatura, escreverei cm cada anuo 
impressões de viagem, a que darei os 
nomes dos paizes que correr. Deste 
modo conto cm breve ler uma interes­
sante e pilloresca geographia da Eu­
ropa. 

Tambem lentei nma opera lyrica. 
Mas nisso não fo lê mos, porque não deu 
o resu l laclo dcscjavel. 

Aqui tem V. Ex.ª a minha Obra de 
esludan lc. 

Tenciono dar uma cupula gran­
diosa a esta Calhcdral - em primeiro 
logar casando rico, para ver se a torno 
pra tica; depois legando o rendimento 
da minha Obra a um estabelecimento 
de caridade (asylo ou hospital) para 

litleralos colhidos pobres na velhice. O 
exemplo de Camões deve sempre estar 
à visla daquclles que a fortuna beija e 
a gloria roça com sua aza d'oiro. 

Depois de ludo, creio que V. Ex.ª 
ficará fazendo juizo completo a meu 
respeito. E fico esperando em que o 
sr. Carlos Amaro, no seu proximo ar­
tigo para A Lucla, me ju lgue ao menos 
satélite de a lgum bril110 do astro bri­
lhante que deve ser esse homem de 
genio português, a esta hora là para as 
bandas d~ China, arras tando com indo­
lencia uma cabaia amarclla. 

De V. Ex." 

ml.º gra to admirador, 

YEIG.\ SnrõEs 

J oão Chagas, 
ou a Epistola ao scr\'iço da fte,•olu<;ão 
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A ntonio Arroyo 

Sermão da Montanha: 

:.>O. -Quando o Pro­
phela começou a subir 
:i collina, deixou alraz 
de i a lurha dos ba r­
baros, que se eutretinha 
em banquetes luxuosos 
e sensuaes; 

40. - E tomando pe­
lo caminho aberto entre 
os Lumnlos . ia conside­
rando 11a vida qne ani-
1Mva e:;sas pedras e no 
vasio que Yinha do rui­
do da turba. 

4 1. - Então pensou: 
A11uelles homens, es­
quecidos de si, para se 
entregarem todos ao 
prazer da besta, perdê-

(~011 f(• 1•c11 cia no d Instituto» a J;; de fever eiro 

ram au certo o sentido 
da vida; 

-12.-Assim, emquan­
to agora a embriaguez 
os devora, a111a11hã. acor­
dados do ::;omno. senti­
rão o vacno· em torno 
de si e sobre elles cairá 
inexoravel o tcdio. 

~ ;;, - E ao tempo 
que ia pen~anclo, acabou 
de subir a colli11 :i. 

-14. - Esperavam -no 
em cima üoutores e 
Ph i lisleu~ que vinham 
re<.:ebc r no seu verbo a 
Doa :'\oYa annunciada. 

45. - E snbindo á 
rodia que domina o 
monte e o vallc, lhes 
revelou que a vida é 

bclla em si mesma e 
ritie todo o povo a pode­
rá torna r IJella ; 

,u;, - Que emquanlo 
em baixo os barbaros 
gastam a ,·ida sem dar 
por i~so, nossos olhares 
em vez de seguirem 
sua - volta~ ruidosas se 
ergam áabohaclainünita; 

4 7. Que em vez da 
carne nos agrilhoa r a 
um rochedo eterno, eter­
uamen le, deu lro de nós 
alimentemos uma agnia . 

.18. - E que a dei­
xemos voar, liberta a 
anriosa, no azul sereno; 

4 U.- Entào cada um 
verú a vida l.Jella, cada 
um lhe achará o seu fim; 

50. - E conhecerá 
então seu sentido ver­
dadeiro. 

71. - Quando acabá­
ram as suas palanas, 
entreolharam se Douto­
res e Philisteus. 

72. - E entendendo 
esse olhar, o Propheta 
não quiz esperar odes­
dem no sorriso dos Dou­
tores ; 

75. - De novo acon­
chegou o manto. e en­
trou na vereda quedes­
ce pela c0llina : 

74 . - E não desceu 
ao valle: 

75. - E foi por ou­
tras parles prégando a 
Doa :'\ova. 



O Comêta 

Não stl porque este maldito comêta me 
/az lembrar D. Stbasl/âo t Alcacer-Ktbtr •.• 

Mal o fugiuio astro sacud iu a cauda sobre o 
monte de Santa Clara, toda a gente suspirou, 
possessa dum receio neAro de morle : 

O cometa ! O comcla l 
E o astro nas alturas ucm dava pelo clamor 

dos pobres morlacs que vi\'C'm :\ roda duma pinta 
opaca, talvez impcrccplivcl. á distancia dos infi­
nitos milhões de kilomclros cm que elle vaga­
bundeia. 

?\las era preciso trauquilisar o publico e a 
F ai·ça, sempre na pista tios grandes SIJCcessos e 
sobretudo no desl'jo de elucidar com rigor os 
seus numerosos leitores, resolveu consultar ' a 
sciencia, ouvir a faculdauc de :\Iathematica. (Vem 
a proposilo dizer que nnuca a Farça dera por 
semelhante faculda<lu, agora cm fóco). 

.\ vista dó cometa, ra1lioso e ameaçador, com 
sorrisos de carrasco, fez lembrar o obserratorio, 
os apparclhos, toda a instrumentaria que serve 
para medir os passos daquclles celestes inimigos 
- tal como uma forte trovoada faz accender as 
duas velas do oratorio de familia, esquecido du-
rante mêses. . . · 

Segui então para o observatorio, lã ao fundo, 
prismatico e solemnc. 

- .. se se pode entrar - perguntei a um 
arc.:l1eiro. 

- .\cahou agora a aula de geodesia : aquelle 
barulho é a saida. . 

- Não pergunto isso : se me é permillido en­
trar no observa to rio? 

-O sr. dr. Rogerio lá está. Entre. 

Numa sala nua, doante dum quadro preto, o 
sabio escrevia numeros, numeros ... 

- \'. Ex.• dá me licença? Não ouviu. 
(Mais alto) Posso entrar, V. Ex.~ dâ licença? 
Nada . 
E o giz ia-se pulvcrisaudo na ardosia, febril­

mente, os nnmcros, u11s sobre outros, formavam 
arabescos e só quando os dedos. já desprovidos do 
calcareo, lhe iam <1pa~a 11do os signaes, o doutor 
se voltou e deu por mim. 

Encarando-me du ramente, alravez duns ocu-
los grossos, perguntou surprehenditlo : 

- Que deseja o seuhor daqui? 
- Eu ... eu não sou alumllO da faculdade ... 
- Ah! então? 
- Yiuha por causa do cometa, em nome da 

Fa1·ça, a mc•lhor revista illustrada cã da cidade. 
V. Ex. ª conhece ... 

(S. ex.ª acenou qne sim). 
- Ah l o cometa ! 
- Y. Ex.ª estava certamente fazendo calcu-

los; tantos nnmeros. . . Peço desculpa de vir 
interrompê-lo, mas está ludo suspenso da sna 
sentença, ai pela cidade e pelo paiz até. 

- Serio? 
- V. Ex.3 não imagina! Na cidade ninguem 

dorme hoje sem couheccr os seus ca lculos, esses 
calculos. São do cometa, não é verdade? 

- Sim : estava precisamente decompondo em 
factores primos o numero de kilometros da or­
bita. 

- i\h1s para que? ... 
- Isto tem muito interesse, 11ão faz ideia .. . 

cá para a gente 1 
- Uasla V. Ex .3 dizê-lo, or:i essa ! 
«~l as o que eu vi11ha saber eram dados positi­

vos, e peço dcsculp:1 de interromper- insisti eu, 
encostando me a um ca ixotão com a nota afragil.o 
que se pôs a oscillar. 

- Cautela l - preveniu o sabio. 
- Perdão, não tinha imaginado ... 
- Ai dentro eshi a luneta ! 
- Ah l a luneta! do observalorio e inclinei-

me respeitosamente para o caixote. 
- Trouxeram na ha anuos, ainda não houve 

tempo de a montar . Requerem muito tempo 
aquellas engrenagens, sabe? 

- Faço ideia . . . .\las como fazem então as 
observações? 

- Geralmente por analogia. E é o mais se­
guro. As distancias estão medidas ; quando appa-



rece alguma coisa de novo, lá-de-fóra avisam 
logo. Daqui raro importunamos o ceu com nos­
sos olhares indiscretos. 

- E talvez por isso os astros nos são tão 
propicios e o ceu tão docemente luminoso-acudi 
eu num assomo lyrico. 

- O senhor ainda crê 011 astrologia ? - per-
gun ton o mestre a sorrir friamente. · 

- Quasi tanto como na astronomia ... 
- Não diga isso ! 
- Os astrologos acertam algumas vezes, os 

astronomos erram outr:ts: ainda agora se espe­
rava um cometa e appa recen outro! 

- Como ? 
- Pois aqnelle cometa que além appareceu 

hontem não era o de llalley l 
- Não ora ? 
- Não, senhor! Dizem-no os jornaes. 
- E' quo eu não li ainda os jornaes desta 

manhã. 
- Mas ha peri~o ~ - teimei. 
- Quem fala nisso? 
- Então a atmosphera não nos chega a en-

volver e a queimar-nos'! 
- E que chegasse l que valia pensar em tal ? 
O meio era provocar um d~svio na trajectoria 

da terra ou emigrar para outro planeta. Con­
vem-lhe? 

- Puro Julio Verne. V. Ex.ª! Lã isso ·não : 
na terra nasci, nella quero morrer. · 

E a proposito : consta que muita gente trata 
de procurar meios originaes de suicidio : fala-se 
em amantes a beijarem-se até morrer, com as 
boccas bem junta5, em projectos sinistros de in­
cendiar a Universidade .. . 

- Que não fa~am tal ! Tudo isso são em 
mathematica quantidades negativas . 

- .riJas que ha de posilivo, que poderei eu 
dizer aos lei toros da Fa1·ca? 

- Soceguo os: o que' nfto se pode remediar 
remediado esli\ e todos iremos qua11do a morte 
vier. 

- V. Ex. n illude com gracejos o fim da mi­
nha entrevista. Peco- lhe que me fale verdade, 
francame11te l ~ós morremos? Do cometa? V. 
Ex." podia da r numa conferencia, em nome da 
faculdade, os resultados das suas observações? 

- Para quê? Tivesse eu a certeza de que 
todos morriamos, não teria a crueldade de avisar 
ninguem. Para morrer todos os momentos são 
bons. Ora, adeus ! 

Despediu-se. E deante daquelle homem sphyn­
gico, resignei me esperar o perigo pbilosophica­
mente. 

O cometa ! o cometa ! 

janeiro HHO 

H1PPOL YTO R APOSO 

ANTHERO DA VEIGA 

Verbo incarnado da canção popular 

Toda a índole ua Jlaça 
No seu 1:a11lo perpassa: 

Dit· I he o Pôvo o motivo dos seus córos 
E a sua Lyra altiva 
Dessa almn popular ardente e viva 
D<i-me os llrádos sonúros. 

Dá-mo côr e os matizes 
Da límpida paisngrm portuguêsa: 
E a mnior lwll1,sa 
De touos os Paizes! 

No estudo dos cffoitos e descantes 
Como esses velhos Rhápsodos errantes, 
Sua Patri íl levanta do mau Fádo! 

E, ouvindo-o, me parece ouvir de novo 
Na Fé ele erguer-se altivo e reYOltado 
O grnnde sentimento deste Povo_ 

l\ FFO:'iSO D UA RT E 
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A lucta eleitoral in~Iê.sa 

- O nosso oiro tem muito pêso ! 
- A nossa vontade tem muita força! 



l?amlet 

Ser ou não ser: eis a questão 



Boletim elegante 

- ... (lendo) ... iXa corbeille ela uoirn 
viam-se prenclas de subido rnlor: um estojo 
a coiro da Russia e p1·ata com espelho e 
)lente para o bigoele ... 

AS OPINIÕES DO i\IEU VISINHO 

Eu móro n'uma hospedaria. E' inulil explicar 
as razões do facto Certo é porem, que, ha já 
uns armos. vivo modestamente no segundo andar 
d'um predio d'azulejo. n·uma rua escondida da 
cidade, onde não passam trens, não se houve o 
tilintar agudo das campainhas dos eletricos, e só 
a espaç<1S, nas tardes somnolcntas e calmas, quan­
do galos sonham ao sol estendidos nos passeios, 
o som dolente d'uma gaita d'amolador ou o pre­
~ão noslalgico e longiquo tio homem do::. abat-
70111·s põe uma palpitação de vida na paz amo­
dorrada Jo bairro. 

Goste, d'aquella serenidade. O meu quarto tem 
uma janella larga d'onde se vc o rio. A casaria 
branca da Graca e cio :\lonte, estende-se doce­
menlú em amph)·theatro a meus pés, até se con­
fundir mais longe, com a massa pesada dos bar­
racões da alfandega. 

Oc baixo vem o ruido indislincto e vago do 
movimenlo e da vida das ruas; e é grato a meus 
filhos e á minha alma, nos dias de muito sol e 
muita cõr, sentar-me n'uma grande cadeira de 
verga, em frente da janella aberl11, olhando ador­
mecidamente a tremulina azul do calôr nos mon­
tes da Outra-Banda. o ''ôo lento e branco das 
gairotas, as velas de faluas que passam devagar 

n'uma esteira luminosa de espuma e o penacho 
de fumo do vapor de Cacilhas. 

E, se nesse momento, oi~o as quatro nolas 
doces do amo/la-facas ou a nostalgica voz do 
pregoeiro. então cerro os olhos de todo e conti­
nuo a ver o ceu azul, o rio azul. as ga ivotas bran­
cas o as velas brancas das faluas, paradas e frescas. 

Até que, j;\ farto das cõres constitucíonaes, 
acórclo quasi sempre á hora do jantar e Ji1 vou 
para a mesa palestrar com os meus companheiros 
de casa. 

São sete cavalheiros muito agradaveis que 
estão sempre de accordo até em serem todos sele 
nu tritios. 

Todos os dias, á hora do janlar, inquirem 
carinhosamente tias saudes rEspetli\'as. sentam-se 
com nm sorriso satisfeito, desdobram os guarda­
napos brancos lentameute, mechem a sopa com a 
ponta da colher p;na esfri;1r e comem na em 
silencio. Depois conversam com rnelhodo e com 
sobriedade. 

'ão teem politica e leem todos o Diario de 
Noticias. 

Ora eu estou á direita d'tun baixinho, gor­
dinho e sorridente como os outros seis. De prin­
cipio, nos primeiros tempos do mc>u ingresso no 
convivio de tão honestas pessoas, en di:>Lingui o 
meu visinho dos restantes companheiros de mesa. 

Era go rdo como os outros, amavcl como os 
ontros, mas tinha um 11ão sei que do difTerenle 
na expressão fina dos seus olhinhos pretos e bri· 
lhanles o sobretudo interessan1 se pouco com os 
assumplos que despertaYam a atlenção ..:ommum. 
Teulei entabolar uma conversa qno me permit­
tis:5e sondá-lo, mas encontrei pel:i minha frente 'l 
impenetrabilidade dos sorrisos e tias boas manei­
ras e, a pouco e pouco, fui esquecendo o meu 
inlerrsse partic.ular por elle. 

Até que, ha poucos dias, eu lh'c 01·casião de, 
por um d'estes casos imprevistos, lr:war mais 
intimo conhecimento com esse exlraordinario ho­
mem que come sopa a meu lado ha perl1i de dois 
annos. 

l~n tinha lido nos jornaes a hi storia d'nma 
princeza 4ue fugira ao marido, linha filhas já 
mulheres e por igso não linha direilo nenhum de 
fazer coisas d'essas. 

E, como se de o caso de cu se r .unilo dema­
gogo. não go::.tar de princczas que fogem com 
esses cavalheiros que eu não \'OnheÇJ, :.nccedi>u 
qur, n'esse dia, á sobremeza, zanguei-me immenso 
e aproveitei a occasião para dizr. r mal das meni­
nas ricas. Fiz um grande discurso. 

Fallci da educação mal oricn:ada das mulheres 
cta cidade, do meio artificial cm que vivem, da 
falta absoluta das mais elernontaros noções do que 
eu chamava indignado «uma Yerdatleira e sã mo­
ral >. Fui muito inconveniente e chamei ás senhoras 
nu111eq11i11s 1Valsistas. 

E, como os meus ouvintes eram todos provin­
cianos eu passei a IOU\'a r a pro,·incia. Disse a 
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símpliddade dos coslumes, a pureza d'alma dos 
mrios rudes, a ingenuidade. a bondade sincera 
da mulher que vive retirada dos grandes centros 
e que. co11cluia eu com convicção: •é a unica ca­
paz c!c fazer a felicidade, d'um homem que a 
escolha para companheira da sua vida•. Fui muito 
apoiado e um <los meus amigos natural <la Beira 
Baixa declarou comm0viclo qne eu lhe tinha Loca­
do o coração. 

E, foi então. quando ru gozava o meu Lrium­
pho e a certeza gr:ila ela minha eloq uencia. que o 
meu visinho dn esquerda se me debruçou sob re 
o hombro e me sPgredou: 

- O cavalheiro niio pensa o que diz. Deixe·OS 
sahir q110 eu lhe ponho essa psycholoa-ia a direito. 

Entupi. Aq11ellc homem era um psychologo! 
E~perei andoso .que todos saissem e quando 

mr al'ltci SOí~inho, 1•111 frente d'elle, apurei os ou­
vidos. para nwl hor entender as coisas reveladoras 
que do seu labio PSperava. 

Elle então começou: 
- O meu amigo é muito novo e eu lenho re­

parado qne, ainda por cima, gosta de versos, e, 
o que é peior, fá-los e, o que é ainda muito peior, 
publica-os porque eu já li. 

Confesso que fiquei chocado. Elle continuou 
imperturbavel: 

- D'ahí , o eu não me admirar do seu cnthu­
siasmo pela provinda. ~las, como sympalhiso com­
sigo quero dizer-lhe algnmas verdades. O senllor 
não r.onhece a pro,·iucia. O que o senhor vê na 
villa do campo e s<> o 1<1do lj rico . O !ienhor, por 
c~emplo, não comprelwntle uma pai agem â tarde, 
sem o toque das ,\ ve ~farias nos sinos <las aldeias 
e o reg resso ao lar do ca vador cansado. 

E o meu interlurntor ~orria Eu sorri Lambem, 
e elle, notando·o, disse logo 

- E' assim mesmo que o senhor diz nos Yer­
sos, que eu sei A rustica sim[llicidacle, a fé, a 
pureza de coração e mais o aldeflo ingenuo de 
mãos callosas e alma boa e mais isto e mais 
aquillo ... Ora, diga-me cá: o senhor pensa em 
ser advogado, niio? 

- E' fatto. respondi eu 
- Pois cnlão pcrrnilta Ocus que o senhor um 

dia, numa q1l~~Lão j11alqucr, não tenha que se 
.defrontar com um dC$~cs ca,·allteiros e mais com 
a sua simplidtla<lc E' d'arrazar, meu caro amigo! 
A focnndia e a velhacaria celebre de lJllysses, o 
fal.mloso velhaeo, ficam a perder de vista diante 
d'aqnclle sujeito sorna, 11ue torce o barrete, que 
não olha direito, qul' npisa as palavras mil vezes 
e que o trata por S11,1 Rxceleucia. Isto no que 
diz respeito é sirnplicitlatle. Agora o de:;interesse. 
Esse figurão que o sc11hor alli vê é ladrão como 
milho, é ratinhador e é d'um egoísmo feroz ... 
Por uma 4ueslão 1'c partilhas. o nosso amigo 
insulta :1 mãe. dilTama as irmãs o era capaz de 
pôr as tripas ao sol ao proprio Christo se elle 
apparecesse a contestar lhe a herança. Numa aldeia 
do Ribatejo, já eu vi, um irmão matar outro. á 

bordoáda, por causa duma questão que tiYera a 
sua origem n'uma melancia. No que diz respeito 
ás mulheres, bem melhor do que eu o poderão 
informar os padres das aldeias e o innumeravel 
rebanho de lilhos que assist1.•in ao casamento dos 
paes. quando não e só ao <las mães 

Eu e~tava furioso. :'\ão me contive, grilei: 
- Mas a culpa d'isso não é d'clles! E' a igoo­

rancia, o estado de barbarie em que se encon­
tram, mercê ... 

O meu visínho at:ilhou: 
- Perdão, perdão! As coisas são o qne são. 

Se fossem clílferentrs 11ão enim assim E' da Sabe­
doria das ;\a\ões e jil assim m'o ensinou um 
professor d'inlrocl ucção que cu Livc. 

Fez nma pausa e proscguiu: 
- g agora :-;11bamos na escala. Vamos á gente 

fina. A favor d'esscs j<\ não podo adduzir os ar­
gumentos que cn v1.jo rsll'Cllleccrl:'IH a sua bocca 
de rapaz r11thusiasta. l~i:;sa gl'nll' é ps<!udo-civili­
sada, essa gente tem dinlwiro, le111 mesmo quasl 
sempre mui to dinheiro e podia ser dece11te sé 
quizesse. 

As scnlh>ras \'CStem á moda. pen teiam-se á 
moda, lêem jornaes e roma11cPs, tePm enxaqueca 
e são hystericas. Qnandu se e11n1nlram no 1)as eio 
em tardes de musica l.>cij~•lll s1· 1•m ambas as faces 
corno as elegautes da cidade. Duvida? Percorra a 
província. vj aos clul» das terras sertenejas em 
dias de salsifré e ,·er<i . O l~ po da pro,·inl'iana de 
romauce, tia nwrgatlinha <le l'Onlo lia muito que 
passou à historia .\ provinl'ia macaqueia tudo e 
exagera tudo, ainda por dma . . \ mulhrr da pro­
víncia tem hoje todos os defeitos da mulher era 
cidade, i:;em nen huma tias suas qualidadt>:,: uem a 
graça. nem o requ inte, nem a genti leza .\ don­
zella da villa, ~e uiw é cstupitla , quando o meu 
amigo llte dirigi• a palavra falia-lhe ridiculamente 
em Camillo, crn Julio Diniz e muitas vezes vae 
mais longe e diz coisas horrorosas sobre Lamar­
Lincl ,\hl meu amigo: J, e 111011de marche ... 

Eu estoirava d'espanto. Qnr homem que era 
o nieu visi11ho! 

- E o que lhe succecle a si? conlinnou elle 
üs grande:; pas:;atlas pl' la casa. Como estú de boa 
fé, o meu amigo põe se logo a sonhar delicias e 
a idialisar unia rr1•at11ra adoravel n'aqurlla pro­
Yinciana cheia tl't'scola e mais pralica que o se­
nhor. Elia Lambem sabe ser 111ode:;ta e timida. 
Representa bem porque dcsdl' muito pcqur:ia 
apendl'u a fingir, a c11gauar. 1:nm tanta maior 
perfeicão quanto o meio é mais reslriclo e os 
actores se conhecem uns aos ont ros. Conhece a 
vida lin<lamentc, t: rcia . . \ i11gP1111idade perdeu a 
cedo na alhmosvhera d'iutriga da terra pequena. 
Tem ouvido Lodos dizerem mal uns dos outros 
pelas costas a abraçarem·se vulvitlos instantes. 
D' ahi veiu lhe a no\ão de que a vida era uma co· 
media 4ue era preciso representar constantemente 
e onde a fortuna e de quem for melhor actor. 

E' com esta noção que se prepara para arran-
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jar marido! .\ ntes de chegar â edade propria, 
para se dislrahir da monotonia da existencia. 
começa a comedia do amor. Namora . O namoro 
é a sua distracção, o seu theatro, o seu baile. Os 
paes empurram porl')ne receiam vê-las ficar soltei­
ras. ~amoram ludo! \'Clhos, noYos, amanueoses e 
segundos-saqrentos. Em pouco tempo está des­
qualificada e não ha um homem serio qne a quei­
ra para mulher. Em compensação, aos dezoilo 
annos, ahi tom o meu amigo uma madame de 
Sévigné com erros d'ortographia, nma Soror :\Ja­
riaoua sem os inconvenientes do habito e da gra­
de con ventual. E como não :icreditar numa inge­
nuidad e. que rscrevr cora ção com si Ah! idealis­
tas, cautella com a provinciana! 

O meu visinho desconcerlava-me; eu quiz ar­
rasai-o e disso-lhe ironico: 

- O meu visinho, na sna mocidade, tere na­
turalmente. alguma desilusão na prO\'incia? 

O homem recuou varado. Fez-se pallido. poz 
os olhos no chão e tornou, depois duma grande 
pausa: 

- Tive. Tinha cu Yiute annos. Elia dezoito. 
Foi em Freixo- de-Espada·á·Cinta! En andava a 
estudar latim rm Lisboa e via a alé nas folhas do 
Dicciooa rio. la lá todos os mezes e nas ferias. 
Fui lá dois annos a seguir. Da ultima vez não a 
encontrei no sitio tio coslume. Yi um trem ã porta 
da casa da familia. Perguntei quem era. Disse­
ram-me que era ... a parteira Casaram-n'a . Yi•e 
feliz. Eu deixei o latim e fizme amanuense. Ga­
nho hoje oito tostões por dia. 

Pegou no chapeu e na bengala e saiu sem me 
dizer mais nada. 

• • 
Decididamente mudo de casa. O meu visinho 

escangalhou-me os ncn·os. 

i90't. 
RA~L\DA Ci:1rro 

PHJLOSOPHIAS 

Fabricas, silYos, vapor, fumo - carvão! E' 
impossivcl !llle a felicirlade da especie dependa 
de tais :itentados contra a serenidade <las coisas. 
Que inhospita é uma fabrica com as suas depen­
dencias! 

A vegetação morre. as arrnres enegrecem. As 
fachadas lon{oras, rigidas. monolonas tem uma 
caiadura implacavel. .\divinha-se instincti\'amente 
que anda lá dentro a acth'ar aquillo tudo um 
bomcllsinho pançudo de testa rispida, de duplo 
cachaN, de opaco olhar. 

tma fabrica ~ muito mais antipathica do que 
um convento. Ambos são monstruosidades de ar­
chiletura que denunciam monstrnosidades sociaes. 

:\Ias o convento é silenrioso e a fabrica estridente. 
Ambos são egoístas, mas o convento é a renun · 
eia. e a fabrica a e\ploração do mundo. 

O conYLuto é um monstro, mas um monstro 
inoITensi,·o; hom até. E' como um mastodonte com 
alma de andorinha . 

Amb1lS são desiquilibrios, mas o conYento pen­
sa, a fabrica digere. Cada um represen ta a sua 
epocha: - o co11vi>11Lo r o cerebro. a fabrica o 
eslomago. O con,•eulo é um cerebro paralylico. a 
fabrica um estomago desenfreado. 

O conYenlo óra , murmura, sonha. . . Repelle 
os homrns mas ama a natureza. Abrigados dos 
seus 01111·0:1 tornam-se seculares os ced ros augus­
tos. No repouso das suas cêrcas, no fundo das 
alamedas de mirlo, os lonreiros cu rvam-se amo­
ros:imeule sob re as escondidas fontes balbucian­
tes ... 

E a f:tbricn , com o seu habito negro, mirra 
em voltn toda a verdura como um truculento dra· 
gão mythologico. 

O co11rc11to deixa nescer em torno os ramos 
vencravcis porque ama as som bras metlitativas; 
mas a fabrica com suas mãos de ferro rai tritu­
raudo as ílorrstas porque precisa de fogo. 

:\Ionumentos harmoniosos. equilibrados só os 
podem levantar as civilisações equilibradas. Esses 
são filhos da alliança serena e consciente do ho­
mem com a terra; c:-.emplo: o Parthe11011. 

Para aquem delle estão todas as aberrações 
archilectonicas desde os templos egypcios, tacitu r­
nos como elephantes, at(• ao Escorial, enigmalico 
como uma prisão, até ao convento de Mafra , pe­
treo e pomposo rnmo o orgnlho de um pharaó. 

~ras depois elas columnatas de Karnak. depois 
do Escmial, depois do convento de ~Iafra surgiu 
a fabrica. 

Na historia cios monstros architectooicos a 
fabrica é a mais phanlastica aberração, e se om 
dia se formar c.om os scculos uma mythologia da 
nossa civilisai;ão, como é ele crer, as fabricas se­
rão reprrscntarl:i s dr certo na tra dição elos nossos 
distantissimos drsC'endcntcs como titanicos Mi110-
ta11ros furibundos 

lla-cle-sc falar, l:'i parn os sc-cnlo;i em que nós 
fôrmos o que hoje é Troia ha-de·sL' falar nons 
trcmebundos colof:Sos cuja hocca SC'mpre escanca­
rada cle\'orav11 mullitli>PS. lla-de se contar das suas 
furiosas cahclleiras 1wgra:;, dos seu silvos apa ­
vorantl's. ao rugido elas sua::. insaciaveis entranhas 
de ferro. 

1 la-de se ou,·ir no fundo du:- secolos o brado 
das redamações oprrarias tra1:.>mittido e trans· 
formado de gerai;f10 cm gcraçfw, ha -de se ourir 
lá no fnnclo com o grito sanguinolento das ,·icti­
mas nos dentes dos colossos. 

E as gentrs de en tão lamentarão a nossa 
miseria e prosarão ainda atemorisados em como 
a terra era inhospila neslas e<lades; e os sabios 
decluzi rão da ro rpulcncia dos monstros a pnjanç.a 
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dos vegetaes e drmonslrarão qur nós nnamos 
no fundo das cavernas e nos suslenlavamos de 
maçã vêrde. 

E expostas nos museus das fuluras cidades 
entre pedaeos de mausoleus derrocados, as nossas 
carcassas sentir se-hão vexadas quando um doctor 
dizendo: aqui temos, meus senhores. um contem. 
poraneo da Fabricr>todo1111!. . e remos vilipen­
rliados, e para realce das cirilisações futuras os 
conferentes hão-de e:dJibir-nos no recesso das flo­
re::.tas balouçando ue ramo cm ramo a nos::.a di­
gnidade de h) per-civili,:;ados. 

EITe<·firamenle os sabios poderão dizer quanto 
quizerem: o esqueleto é lraiço<'iro e falso. O ca­
tlaver é ainda enigmalico - - impõe-se i\las o es­
queleto é ri<licnlo. O esqueleto patenteia-nos, rles­
nucla-nos . Só nos d1•ve111os considerar verdadei­
ramente riús depois ti<> despojados da ca rne. Com 
carne somos uma c:;phinge, um semi deus. Sem 
carne somos uma armação desa rticulada e anony­
ma qne poderia te r voado ou rastejado. Somos 
um carcassa burlesca qne toma todas as posições 
e todas as formas. Somos um arlequim macabro 
que rompe deba ixo da carne como um í:\rçante 
delJaixo da mascara eshuçanuo um ::.-ol'l'iso de eter­
na ironia ao aprumo ria no!;~a columna. 

Carne e osso estão em eontradicção. O osso é 
a desconsi1leração, o desmentido , o insulto da 
rarue . A ca rne diz -- sim. o osso diz - não. A 
rarne ri, palpita, canta, chora; o osso dorme . 

. \ carne é di\'inisação da 
o polo do os~o. carne. o Occi-
Diimos prcfe- dente é o cul-
rencia ií pri- lo do osso. 
meira e per- O osso tra-
ten<.;eremos a hiu-nos, des-
nrna civil isa- hon ron-nos . 
ção. dê mo 1 a Foi por elle que 
ao segundo e Darwin nos fi-
pertenc eremos líou. Sem clle 
a ontra . . \ ci- tributa r - nos -
vilisação é uma hia·mos ainda 
autop:;ia. O ho- bojo as honras 
mem amodor- de semi-deu-
rou qu ando ses convictos. 
considerou o E' por isto 
seu esqueleto. que eu temo a 
A Grccia é a fab rica . A fa-
brica será no futuro com o seu rugido apocaly­
ptico a cumplice mais perigosa do nosso esque­
leto sempre selvagem e impassivel. 

:\IA:\t:EL EUGE~IO 

A Academia 
& o Centenario de Herculano 

Ao sop1•0 da fmna 

Vales de crinas ovanles, 
Immorlaes de pés cambados ! 
Hoje süo cenlenarianles 
Amanlui cenlenariados. 



A PROSAPIA 
E' verdadeiramente o que se pode 

chamar-a f rucla do tempo. 
Não eslá sujeita à chronologia. 
A seiva an ima esta planta em qual­

quer das qua tro eslações do anno, e 
assim, fl oresce sempre, dá fructo sem­
pre, e, como hcrva r uim. 
n em é es tiolada pelas 
geadas do inverno, nem 
cres tada pelas ardencias 
do sol de verão. 

Por isso lhe chamá­
mos a ji·ucla do tempo, á 
falla de melhor symbolo. 

.\ Prosapia anda alli a 
.flanar na loja do F .. 

Passou agora mesmo 
n'aquella praça ... 

Está ali den tro do grc­
mio ... 

E na casa do .. . 
Todos os dias dá os 

seus passeios, ú tarde, e Yem depois 
dar fundo na pharmacia do largo da ... 

Vae aos bailes .. . 
Vac aos lhealros .. . 
E' fruc lo que alé se eleita e não está 

bem avcrigtrndo se resona. 
Sabe-se que son ha; e sobretudo que 

ronca 
Dú sa llos como qualquer péla de 

borracha; cam hal holas como qualquer 
gafanhoto, e, sempre com a mesma 
disposição ele alegria ejaclancia (quali­
dades exlranlrns cm fructas . . . ) e/la 
procura impor-se a si mesmo, o que 
afinal equivale dizer que procura im­
por-se aos ou tros. 

Toda a gcnle é ministro! 
Toda a gente é ma&islrado ! 
Toda a genle é mcct ico ! 
Toda a gen le é engenheiro! 
Toda a gente é jornalista ! 
Toda a genlc é um musico ! 
Toda a gente é um doutor! 

A prosapia censura tudo; prevê o 
imprevisto; conhece o descon hecido; 
pondera o impondcravel; stigmatisan­
do o que os outros fazem e não o faz 
melhor. 

A Prosa pia ! 
E' peor este fructo do 

que a maçã de Adão. 
N'esse ainda houve 

um não sei quê de bom. 
Na P rosapfa não ha 

nada que se aprcveite. 
Talvez a unica causa 

ht>a que tenha produzido 
seja o dar-me ensejo á 
applicação cl'esla coça. 

Não seja, porém, is­
to halcr em mim mes­
mo ... 

Ah! Thackeray, Tha­
ckcray, lu é que nos com­
prehendes ! 

Tu é que nos sabes aYaliar, porque 
sômos talvez um produclo ela lua ima­
ginação - c01werlido na 
realidade da lua obser\'a­
ção. 

.Mas . . . 
Que ao menos lcnhâ­

mos tamhcm um pouco 
de hom, como a mnçã 
do Paraizo, -que no nic­
nos nos saihflmos conhe­
cer, que sa ibâmos ao me­
nos conhecer os outros ! 

E no inlimo - jú que 
o mal é epidemia - que 
nós lenhamos uma Pro­
sapia, sim, mas com qual­
quer que de bom ... 

Thackeray . . Thackeray ! 
-O que vae lú pela outra ,,ida?! . . . 

A;-rnmno DA VEIGA 
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e&oncerto S\ ussenac 

~lllP. ~l arie-AntoinNL<' .\ussenac, a grande pianista 
qur Lislioa acaba de admirar suri>rehcocliclameute. vem 
a Coimbra dar um concerlo. E, escusado ~ dizê-lo,o con­
certo Aussrnac vai constituir um allii:simo aconteci­
men10 artístico. como a11ui foi já prrrislo. 

O seu programma é uma linha struclural j>erfcita e 
limpi<la, dc5dc a curva larga e vasta de Bach, a argaodo­
sc e elevando-se á alma profunda de.B••ethoveu, á graça 
e ao encanto dos francezrs de hoje, ao impressionismo 
espirituoso de Dehussy:e entre os dois,aí)uellc requintado 
e profundo producto da gdnération. ardante, pãle et 
neroeuse de c1uc falia :ituSSl't, - Chopin. 

Yianna da Molla. referindo palavras de Busooi e 
d'Albcl'l, julga-a o mais completo temperamento que 
tem conhecido, e Antonio Arroyo. falando dum dos seus 
ui ti mos concerlos, dcclára que Mlle. Aussenac conseguiu 
elev'.u" 11uma '.'gc1.1 ial i111ui~f1ç ao caraçte1" ás epocas, á 
palria rias mais diversas paginas mu81Caes» e achar-lhe 
exprcssüo. · 

E quando Vi;in11a tia Moua e Anlonio Arrovo l<'crn 
taes palavras para 0111 al'lisla, ha o di1·ei10 de ·esperar 
dellc - simplcsmco1c ludo. 

Alguem que não sabia tradul.ir a sua admi­
rai;ão pela genial artista. lembrou-se de recolher 
as impressões dos mais robustos talentos da nossa 
terra 

.\ ssim nascc;ram essas synlheses luminosas . . . 
Ah! pode-se dize·lo com orgulho: Se Portugal não 
produz artistas como ~Iimi .\guglia, lem excepcio­
n:if' · talentos que a comprchendem, que a sentem 
fortemente 

Decididamente este abençoailo torr;Jo não pó· 
de ser riscado do mappa das nações ... 

E não. 

De Veiga Simões: 

Mimi é extraordinarial ó a realidade hyslerical 
i\lulher assombrosa, dominulora ... 

Eu j:i vi algure" uma mulher assim ... 
Ah! já sei. . . foi no Capitolio ha dois mil 

annos . .. 

<[)e cAlbel"lo de ri.1011sa1·a~: 

Senhora )limi ... Senhora l\limi Aguglia .. . 
Vocele11cia com l'rrtrza j;I praticou nos hospitaes .. . 

De c/111to11io de &\1011{orll!: 

O' minha senhora. com aque\la sinceridade 
rude de alemlejano que me caracteriza, e com 
auctor1dade porque tambem sinto dentro de mim 
a cltama sagráda, cliiro lhe que nnnca vi melhor. 
~em a Palmyra Ba'\tos ... 

Dt: H <J(aposo: 

Extraordinaria e geni:ii mulher! 
Bello motivo para uma chroni ca no Diario. 

i\las não sei, não sei o que hei-de dizer. Tanta 

interjeição que se riem e não me comprehendem ... 
Nad:i, Loca a trabalhar e bei-de produzir cri­

tica original. Ah! se Aguglia lem talento encon­
trou-me a mim que a comprehendi. .. 

Positivamente lenho talento ... 

<[)e Orlando Ma rçal: 

füriüca. lapidaria. . . Lalvez melhor que Her­
culano ... Mas ... desconhecendo lbsen e imitan­
do a Sarah ... como de resto lhe fiz sentir ... 
De reslo Mimi, mui lo bem ... 

'De C/lgne/lo Casimiro. 

Ah! bem, bem .. . com algumas falhas corre­
giveis, é claro ... Principia agora ... 

<[)e Rocha Brito: 

Mimi Ag-uglia ó uma acrobála de sensações .. . 
(o proprio diz acróbala) 

De José Luiz d'Almeida: 
Que pena a ·mulher não ler setenta annos e 

ser portuguesa, para daqui a trinta celebrar o 
centeuario ... 

Vejo-me na AcadPmia: 
)lcus senhores: .\ rtislas como ~limi Agnglia, 

levantam tanto rsla del>gra~ada terra digna de 
melhores dias como Ya:-co da Gama descobrindo 
o marítimo para a lndia ... 

'De Aa1·ão de Lacerda: 

.\ neto rslafúdo, extenuado. . . por ella faria 
tudo ... deixaria a minha amada ... 
De Lebre e L ima: 

Ah! Mimi Aguglia, dava-ma toda ... 
De 11111 moço muito e11ca11tado,. , bem educado e 

prendado: 

Nunca gostei lanlo d'arte ... Naua, nem mes­
mo nas festas memorareis citei rnamam . .. 
De D. José d'Almeida: 

Optima! Puxava-lhe ao carro ... 

'De Lwz. B,-aga: 

Lncida e deliciosa ideia do meu glorioso tili. .. 
~louras para dois! 

Estou doido. fujo. vou atraz della. ~Iimi. .. 
~limi Aguglia . . . Como dizia Didero t. .. 
<[)a massa a11_011xma 110 final da Ma/ia: 

- Onvc lá: qual era a Aguglia? 
- A Jana. 
- )las essa não era a mais bem restida. 

Coimbra cercbro de Portugal, eu te bemdigo! 
Bemdila terra que tacs filhos lem .. . 

Pela copia, 

A:-nox10 'OGUEIRA 
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Os chapeus da Moda 

%§ 
-

J ardins suspensos; - Chapeu de familia; - P ára-qu('clas. 



PAPELARI A BORGES 

=1 Coimb ra 1===-

CASA EDITORA DE IHLllETES POSTAES 
ILLUSTl\ADOS 

Apparelhos e mais material 
para photographia 

P ara os Ex.mos Acaclemicos foz preços 
€xccpcionacs nos grn pos de cursos e em 
relralos que se encarrega de mandar re­
produzir na Allcmnnha. 

--1-~ 

N. B. - lia jcí grnnde numero de assi­
gnaturas para encommendas; e pode f or­
necer amostras de algumas, executadas 
com a ma.rima perfeiç<io. 

Pastelaria e Conf citaria Telles 

Fabr icação esmerada de finos doces 
de OYOS, e de fruda d s q ua lida­
d es, cm seccos, crysla lisados e cm calda. 

VARIADA PASTELARIA EM TODOS OS GENEROS 

Pudin gs de d iversas qualidades, Pão 
d e ló pelo sys tcma ele :\forgariclc, Galan­
tincs d iversas, Pat(·s Saucisses. 

Yinhos, Co!Jnars, Champagn<'s e I .. iror es fi nos 
das pl'in<·ipars 1n:11•cas 

Cartonagens, .\nwncloas, Chocolates, 
Bombons, Drops, Q ucij 0s, Chás 

e artigos de i1ovidade. 

Cnira casa l(UC' YC' n de a finissima manteiga da 
QUI~TA BE 1~0.XTEU,O Pa<;os d<' l~erreira e os 
deliciosos rebuçados de• h·uclas c>SJ> Pcialidade da 
P adal'ia F ARIA do Pol'lo. 

160, Rua Ferreira Borges, 166 - COIMBRA 

T e l e phone n. 0 23 

Grandes Armazens do Chiado 
- -=:>zc::-

E' o estabelecin1ento que 
inelhor e mais barato 
vende en1 

Coimbra 
- -1--

Rua F e r raira Borge s 

-- - -
w~ ra ~ffi ~J ~ ~~ ~ ~~ ~ ~ ., . ., ... . . . ~ .. .. • !t • .. .. :!li 
y T ' j' y 't' . ,. ., . 'j' ... y 

A Elcg·uncia de Coin1bra 

SAPATARIA DE 

MANUEL TEIXEIRA 

Rua Infante D. Augusto, 6 a 14 

Esla casa, conhecida cm toclo o Paiz~ 
não recomenda o seu fabrico. 

DROGARIA VILAÇ A 

COI:ll n n ,\ 

Completo sortido de drogas, produclos chimicos 
e pharrnaceulicos. 

Fornecimento para pharmacias e laboratorios. 

LOUIS FONTAI~E 

Accordl!zll' dip/omé dl! la AJ,Jiso11 Pleyel de P ans 

Pianos, afinnçõcs, concertos 

VENDAS E COl\IMISSÜ l~S 

Provisoriamente 

28 Rua Sá da Bandeira, 28 - COIMBRA 



Grandes Armazens de Lisboa 
11 , AVENIDA NAVARRO, 31 

Entr ada p e la Coura ç a d a E strella, 2 

PREDIO TODO O O I:lY.'.I:ERA 

(0 mais t>aSto est abelecimento ou pro~incia, com ai; mais sortioas secçCcs. 

oc modas, clwpflts, a~1iferções, lanificios, f anq11ciro, re!roz.riro, pr1fi1111arias, esto­
/aclur e brinquedos. 5(.tclicrs oe c~apeus, mooista e alfa ia.te. 

SORTIDO MONSTRO. 

PREÇOS SEM COMPETENC I A 

Um dia por mez 

F A ZENDAS D E GRA Ç A. ! 

Pedir instrucções nos 

LIVRARIA MODERN A 
A . G O NÇALVES CUNHA 

2:i - 1\lai•c·o tia 1:' 1•i1·a - 25 

COIMBRA 

- ..... :::>zc:- -

LhTos porluguêses e estrangeiros so­
bre lodas us ma terias, novos e usados 
com grandes abatimentos. 

HeYistas. jornaes, i 11 ustraçõcs. ~Iusi-
cas. Co rdas <.' outros pertences para ins­
trumentos. P apelaria. Bilhclcs de Yisita. 
P oslacs illus trados. Encadernações. Gra­
Yuras. Sellos para collecçõcs. Tabacos. 
P erfumarias. 

Comp1·am-sc quac>squcl' liv1·os cm gran des ou 
pequenas quauli.dades. 

ALFAIATARIA E CAMISARIA 
Francisco M. de Sousa Nazareth e F. º 

20 - Hua Ferreira Borges - 24 

COI MBRA 

Completo e Yariado sorlido de casc­
mi ras para fotos e sobretudos, luvas col­
larinhos, graYatas, suspensorios, ligas de 
camurça, cache-col <.'m seda, Yeludo e lã. 
Cami<;as brancas e de l \ .. 

Agencia da Co111pa11hia de Seguros 
Bonança, a n1ais pod< rosa e a ntiga de 
P ortugal. 

GRANDE CAFE CONCERTO· 
:1 

Antigo café ~L\HQ "CES PIX TO 
•:::>ZC+----

J>ROI>RlETAIUO 

M a nue l J. Telles 
Praça do Commercio 

COIMBRA 


